
 

 

COMUNICADO 
 
Como é do conhecimento geral o campeonato nacional de fundo / 2016 contemplará 
duas provas: 

 1ª Prova: 21 de Maio de 2016 – Valência Del Cid – Albuixech 
 

 2ª Prova: 18 de Junho de 2016 – Valência Del Cid – Albuixech 
 

O local de solta aprovado pelas autoridades sanitárias e desportivas espanholas é o 
mesmo que foi utilizado em 2015. 
A coordenada do local de solta em Valência Del Cid – Albuixech é a seguinte: 
39°31'59.97" N - 0°18’41.47" W 

A Federação Portuguesa de Columbofilia continuará a contar com o apoio da Real 
Federación Colombofila Española e da Federación Valenciana, bem como das 
autoridades autárquicas locais. 
Em 23 de Maio e 20 de Junho de 2015, realizaram-se pela primeira vez as duas provas 
nacionais de fundo a partir de Valência. 
É possível constatar que a aposta efetuada pela F.P.C. em quebrar o muro de silêncio 
erguido pela comunicação social em torno da columbofilia foi finalmente conseguido.  
A mediatização destes eventos, e da columbofilia em geral, foi plenamente 
conseguida. Relembramos que, pela primeira vez, a columbofilia foi notícia, durante 
dois meses, nos jornais e revistas de referência a nível nacional, nas principais 
estações de rádio e em todas as televisões.  
No âmbito internacional foi dado igualmente grande destaque a estas provas, 
nomeadamente, nos sites da PIPA (Pigeon Paradise) e Herbots bem como em vários 
jornais da especialidade. 
Todos devemos estar conscientes que na génese do interesse, da abertura e do relevo 



 

 

dado pela imprensa nacional e internacional assentou nos seguintes fatores 
primordiais:  

 Tendo em atenção que se tratavam de provas da especialidade de fundo a 
extraordinária dimensão que conseguimos imprimir a estas provas, envolvendo 
várias dezenas de milhares de pombos-correio provenientes de todas as 
associações distritais, a participação da esmagadora maioria dos columbófilos 
portugueses; 

 O facto destas provas se realizarem em simultâneo (do mesmo local e á mesma 
hora) para todo o país;  

 O seu âmbito nacional. 
Durante anos debatemos a necessidade de projetarmos a columbofilia na grande 
imprensa e os caminhos para se atingir tal desiderato, esta é a hora de nos 
regozijarmos pelo contributo dado por cada um para a concretização desta 
sensacional divulgação da modalidade e fundamentalmente de nos empenharmos, 
uma vez mais, para dar continuidade a este projeto e reconhecermos a sua 
importância para continuarmos a obter eco na grande imprensa nacional e 
estrangeira. Não podemos de forma alguma desperdiçar a imagem que temos vindo 
paulatinamente a construir. 
Por outro lado, do ponto de vista desportivo, foram duas grandes jornadas 
columbófilas que prenderam a atenção e o interesse da esmagadora maioria dos 
columbófilos portugueses. A atestar este facto são o impressionante número de visitas 
efetuadas ao site da Federação para acompanhamento da chegada dos pombos nos 
vários locais do país e as classificações provisórias efetuadas com base nas 
comunicações dos pombos chegados. 
Naturalmente que a responsabilidade de organização e coordenação caberá à FPC, 
contudo sem a mobilização e participação dos columbófilos, o trabalho dedicado dos 
dirigentes dos clubes e, muito em especial, ao esforço e empenho organizativo das 
associações distritais não será certamente possível repetir e se possível melhorar o 
impacto desportivo e mediático destas iniciativas. 
Por outro lado, devemos igualmente referenciar que estas soltas constituíram e irão 
novamente constituir grandes acontecimentos desportivos que mobilizaram e 
atraíram milhares de pessoas, columbófilas e não columbófilas, para assistir às soltas, 
arrastando igualmente as autoridades civis e militares do país vizinho. 
Estamos certos que a columbofilia portuguesa marcou de forma brilhante e indelével 
todos aqueles, columbófilos e não columbófilos, que se deslocaram para assistir às 
soltas. Este é igualmente um “capital” adquirido que não podemos nem devemos 
negligenciar.  
Não basta afirmarmos a grandeza e espetacularidade da columbofilia enquanto 
modalidade desportiva popular, nem tão pouco, bradarmos as nossas qualidades 
organizativas, há que o demonstrar e evidenciar na sua verdadeira dimensão e deixar 
os factos e a qualidade da nossa prática desportiva falar por si.  
Contamos com o vosso apoio, a vossa capacidade de organização e mobilização para 
mostrarmos ao Mundo a força da columbofilia nacional. 

 



 

 

PROVA NACIONAL DE FUNDO - 21 de Maio 
 

SITUAÇÕES A TER EM ATENÇÃO E QUE DEVEM SER TRATADAS COM URGÊNCIA: 
 

1. ASSOCIAÇÕES DISTRITAIS 
 

 Definirem e divulgarem aos clubes seus filiados o período de inscrições para a 
prova de Valência; 
 

 Definirem e divulgarem aos clubes seus filiados a data de encestamento 
(quinta-feira, dia 19 de Maio), o local ou locais de encestamento e horários de 
recolha para a prova de Valência, tendo em especial atenção que todos os 
veículos terão obrigatoriamente de chegar ao local de solta até às 17: 00 h de 
sexta-feira, dia 20 de Maio, de forma a atempadamente se organizar a 
distribuição dos veículos no espaço de solta e proceder-se às normais tarefas de 
abeberamento, alimentação e descanso dos pombos participantes; 
 

 Estabelecerem com as restantes Associações eventuais acordos de transporte 
de forma a rentabilizar e minimizar os custos de transporte; 
 

 No máximo até, quarta – feira, dia 4 de Maio, informar a FPC, por escrito, 
preferencialmente usando os emails desporto@fpcolumbofilia.pt ou 
geral@fpcolumbofilia.pt , os seguintes dados: 

 

 Número de pombos inscritos (sujeitos a eventual correção nos dias 
seguintes); 

 Número de caixas e pombos por galera; 
 Veículo(s) marca(s) e matrícula(s) dos tratores e galeras; 
 Fronteira e dia de passagem na fronteira que irão utilizar na deslocação para 

Valência; 
 Identificação e contactos do delegado de solta que irá deslocar-se a 

Valência. 
 Caso transportem os pombos de uma ou mais associações informar a FPC 

quais as associações transportadas. 
 Caso os pombos sejam transportados por outra associação deverão 

informar a FPC qual a associação transportadora. 
Tais dados são fundamentais para a obtenção em tempo útil dos certificados 
de sanidade, divulgação de dados pela imprensa e preparação e organização da 
logística no local de solta; 

 Os Boletins de encestamento terão de ser recolhidos pelas Associações as 
quais ficam fiéis depositárias das mesmas até eventual pedido da FPC.  
 

 Cabe, em primeira instância, às Coletividades e Associações conferir e organizar 
o respetivo processo classificativo.  
 

 As classificações distritais deverão estar aptas a ser importadas para o Portal 
de Classificações Nacionais nos 15 dias imediatos ao dia da solta. 

 

 Na sexta-feira, dia 20 de Maio, deverão indicar-nos o número de pombos 
efetivamente encestados.  
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2. CLUBES / COLETIVIDADES 
 

 Abrir o período de inscrições e enviá-las às Associações no período por estas 
indicado antes de cada uma das provas de fundo nacionais; 
 

 Organizar o encestamento na quinta-feira (dia 19 de Maio) no local ou locais a 
designar pelas Associações.  
 

 Entregarem os boletins de encestamento às Associações Distritais conforme as 
indicações recebidas por cada uma das Associações. 
 

 Conferir e organizar em primeira instância o respetivo processo classificativo e 
cumprirem os prazos definidos pelas Associações para que as classificações 
distritais possam ser exportadas para o Portal de Classificações Nacionais nos 
15 dias imediatos á realização da prova. 

 

3. COLUMBÓFILOS 
 

 As provas são abertas à participação de todos os Columbófilos federados na 
FPC.  
 

 Os participantes poderão enviar até ao máximo de 15 pombos. 
 

 Efetuar o encestamento na quinta-feira (dia 19 de Maio) no local ou locais 
designados pelas Associações.  
 

 Comunicar à FPC a chegada do 1.º pombo no prazo máximo de 30 minutos 
(sendo facultativas as comunicações dos restantes pombos chegados), 
informando: Nome ou Licença Federativa, Número da anilha oficial e hora de 
constatação. 
 

 Cabe às Coletividades conferir e organizar em primeira instância o respetivo 
processo classificativo e cumprirem os prazos definidos pelas Associações para 
que as classificações distritais possam ser exportadas para o Portal de 
Classificações Nacionais nos 15 dias imediatos á realização da prova. 

 
4. FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE COLUMBOFILIA 

 

Cabe á Federação desenvolver, entre outras, as seguintes tarefas: 
 

 Desenvolver as diligências necessárias junto das autoridades espanholas, Real 
federação Columbófila Espanhola e estruturas associativas columbófilas 
regionais para a obtenção de todo o apoio necessário à realização destas 
provas. 

  

 O Coordenador da Área Desportiva da Federação, Almerindo Mota, estará 
presente a partir de sexta-feira, dia 20 de Maio, no local de solta cabendo-lhe a 
tarefa de coordenar todos as ações inerentes à organização e realização da 
prova; 

 



 

 

 Para efeitos informativos e de controlo, será divulgada, no site da FPC, uma 
lista dos primeiros pombos comunicados, por distrito, zona e a nível nacional; 
 

 Elaborar as classificações de cada uma das provas nacionais e a classificação 
final das provas nacionais de fundo tendo em consideração o somatório dos 
resultados obtidos nas duas provas de acordo com o seguinte quadro: 
 

COLUMBÓFILO MELHOR POMBO 

Distrital Distrital 

Zona Zona 

Nacional Nacional 

 

 Atribuir os prémios conforme definição constante no Regulamento das Provas 
de Fundo; 
 

 Promover e divulgar previamente a realização das provas e os seus resultados 
nos meios de comunicação social nacionais e internacionais; 

 
Apelamos a toda a estrutura associativa a sua máxima colaboração e a mobilização e 
participação dos columbófilos nestas importantes provas conscientes que só esta 
envolvência coletiva garantirá o êxito da iniciativa e a projeção da columbofilia 
nacional aos mais altos patamares. 
 
28 de Abril de 2016 
 
A Direção 


